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Balança 
comercial 
deverá ter 
déficit de US$ 
1 bilhão este 
mês. 
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Americanos e 
jaPoneses 

tentam evitar 
sanes 

armoriais que 
começam hoje. 
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Governo opta pela desindexação  par,cial 
Medida provisória que 

será :anunciada amanhã, 
é menos ambiciosa que o 

projeto original —governo optou por um proje-
to menos ambicioso de de-
''indexar a economia e anun-

cia amanhã que a correção monetá-
ria será eliminada parcial e gradual-
mente:O ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, 'explicou ao Estado que o 
Brasil ,tem "30 anos de convivência 
com a indexação" e não de pode ta,» 
zer ,este processo "da noite para o 
dia". Segando ele, o País ainda está 
"com uma taxa de inflação correndo 
em níveis altos". O governo trabalha-
va com a hipótese 
de promover uma 
desindexação to-
tal da economia, 
avaliando que es-
te éra õ momento 
mais .propício pa-
ra adotar a medi- 
da, pela relativa estabilidade infla-
cionária nos últimos meses. 

A medida provisória, que deve ser 
diválgada nesta quinta-feira, vai tra-
zer?. definição de que salários serão 
livremente negociados, mas permi-
tindo o pagamento do resíduo da in-
flação anterior a julho no reajuste 
salarial da próxima data-base de ca-
da categoria Para os trabalhadores 
com dissídio em julho, por exemplo, 
o resíduo pelo IPC-r chega a 35,3%. 

Mas há vários pontõs da medida 
provisória ainda em processo de de-
finição final. Na prática, o único in-
dexador que será eliminado é o IPC-
r, criado junto com o Plano Real, há 
um ano, com o objetivo específico de 
"corrigir os salários. Os indexadores 
restantes, em princípio, não poderão 
ser usados em contratos inferiores a 
doze meses, inclusive os trabalhistas. 
A IVIP proíbe expressamente a indé-.,  

aleáko 'desses -contratos à-evolução _ 
"-de:preços ou à moeda estrangeira. 

O IPC-r acumulado até o dia 30 de 
junho será o único reajuste airtomá-
ticõ "garantido aos trabalhadores: 
Qiiálquier ganho acima disso terá de 
ser. negociado entre empresas e sin-
dicatos de trabalhadores. A partir da 
próxima data-base, as relações tra-
balhistas estarão zeradas e o gover-
no' terá uma política de reajustes 
apênas para o salário mínimo. 

Á deLisão de garantir o pagamen-
to doreSíduo foi tornada para evitar 
recúrsos dos sindicatos à Justiça do 
Trabalho, que provavelmente deter-
minaria o pagamento. O governo 
prêtende reduzir ao mínimo possível 
a intervenção da Justiça nas relações 
trabalhistas, encaminhando -as à li-
vre negociação. As lideranças políti-
cas-tainbém aconselharam o gover-
no a não bloquear o resíduo. 

O bloqueio do IPC-r estava sendo 
estudado como arma para a negocia- 
ção da MP no Congresso. Mas a área 
econõrriica avalia que o impacto do 
pagamento do resíduo não vai com-
prometer o plano, porque grande 
parte do setor privado já fez anteci-
pações e, assim, o aumento da massa 
salarial não será tão grande. 

■ Mnis informações nas págs 3, 5 e 6 


